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FUNDADOR 
PADRE AMÉRICO 

O Américo manteve corres­
pondência comigo e contava­
-me a odisseia da sua vida, 
com recomendação de não des­
vendar o segredo, que afinal 
se veio a descobrir. 'l'eve de 
restituir o dinheiro da passa­
gem ao Manuel Mendes. Pena 
tenho de não ter conservado 
as suas interessantes cartas, 
para recompor os episódios 
daquele tempo. 

Com o suficiente conheci­
mento do Latim, vestiu o há­
bito franciscano em Agosto de 
1924, entrando no N oviciado 
no convento de Vilarinho da 
Ramalhosa, na Galiza. Aqui, a 
disciplina regular mais aper­
tada e o isolamento obrigató­
rio de vida recolhida, mais 
exigentes, afrouxaram-lhe os 
movimentos e a saúde ressen­
tiu-se. 

AFRICA - 1952 

I<'ugindo aos reg.ula mentos 
do Noviciado, p rocurava .dis­
trair-se em visitas de conforto 
ao octagenário li'1·ei Matias, 
entrevado e cheio de do1 es, 
que penava em cela p1·ó.xima 
do Noviciado. Doía-lhe o cora­
ção a pobreza deste cuu vento, 

GRIADIT AS DOS POBRES 
Com a simplicidade da «fes­

ta:. da entrada, foi r inaugu­
ração do « Infantário Pai 
Américo». Elas quiseram que 
se chamasse assim. É justo. Ele 
seguiu aquela Casa, pedra a 
pedra. Amou-a como bandeira 

• da Cruz içada sobre o Bairro 
D. António Barroso, a dizer 
que ali se vai fazer cristan­
dade. P ai Américo não era 
homem de «capelas imperfei­
tas». Dar u ma casa é muito. 
Mas a sua intenção sacerdo­
tal ia mais longe. Ele queria 
abrir o Céu àqueles que cor­
rem perigo de não ir a Ele, por 
falta de recursos terrenos que 
eão fundamentais. 

Aquele bairro, na escarpa 
de Miragaia que par e c eu 
inóspita e hoje é presépio de 
muitos encantos, foi a menina 
dos seus olhos. Por isso, desde 
a primeira hora ele sonhou a 
cúpula que já não viu no seu 
lugar: As Criaditas levando 
Cristo àquelas moradas que 
foram erguidas pa:ra t r o n o 
donde Ele reine sobre as vinte 
e oito famílias que as habi­
tam. 

A varanda que espreita da 
cozinha é uma ponte de co­
mando: abarca todo o Bairro. 
Na única parede, costas com 
costas do pequenino altar on­
de o Senhor Bispo celebrou 
pela vez primeira o Sacrifício, 

ficou um nicho inacabado. Aí 
será um azulejo com o seu re­
trato, a dominar aquele g rupo 
de casas que são abrigos de 
almas que ele serviu e amou. 

Jnfantário Pai Américo -
bandeira erguida dian te dos 
homens a d izer-lhes q u e a 
Cruz é o sina l da. ún ica vitó­
ria com que se vence o mundo 
e se conquista a eternidade! 
Como ele deve ter acompanha-

do, feliz, a pequenina «festa»! 
O Senhor Bispo falou desta 
sua «presença.». E disse mais, 
às Criaflitas e a nós, da «dis­
ponibilidade» que de v e ser 
marca dos clrn.11 1a<los por Deus 
e que encontramos motlelar 
em Nos::;a Senhora, cuja apre­
senta<;ão no Templo nesse dia 
se co111emorava. 

No exercício desta disponi­
- Continua na 4.º págtn.a -

SETUBAL. 
J distância que separa a nossa Casa da cidade é relativamente t:/"li pequena, sete quilómetros apenas. Por isso, andamos a 

todo o insta1ite por Setúbal, às compras, tanto mais que 
em sítio ermo como aquele em que vivemos tudo falta. Outro dia, 
aproveitei zima ida, para subir ao «bairro da folha». A meu lado, ca· 
minha ·em silêncio o Crisanto, o chefe maioral. A feição comum destes 
locais de habitação lembra os congéneres de Lisboa e Coimbra, se 
bem que aqui menor densidade, ainda que não a quantidade de situa­
ções familiares a reclamar melhoria de nível. De beco em beco, sobre 
piso arenoso, somos constantemente assediados por crianças que es­
preitam ao postigo, que saiem para a rua e nos seguem, que se a/ oi· 
tam e estendem a mão: «dê-me um tostão»! Já no bairro dos pesca­
dores observa-se igual afluência de crianças pela rua. Setúbal é a ci· 
dade da criança. E presenDemente a que mais carece de amparo à 
infância. O problema impõe-se com agudez e o facto de o retardar 
torna-o mais insolúvel. A cada passo nos largos, nos jardins, topamos 
com bandos de crianças. É zim mundo delas a chilrear por toda a par­
te. Em cada recinto livre, a bola salta nos pés de multidões de rapa­
zes. A s escolas primárias funcionam superlotadas, as secundárias do 
mesmo modo e a margem direita do Sado apresenta igual aspecto. 

- Continua na terceira página -
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abrigo dos franciscanos exila­
dos, sem enfermaria confortá· 
vel para tratar dos seus 
doentes. No desconforto de 
uma das suas celas tinha expi­
rado o grande e eminente Car­
deal D. José Sebastião Neto, 
cujas virtudes heróicas o Frei 
Américo muito admirava. Nu­
ma das suas cartas escritas 
de ' Vilarinho dizia-me que ao 
professar havia de dispor de 
bens parn resolver esta situa­
ção. 

Mas o Américo não chegou 
a professar. O P. Provincial, 
ao considerar o seu tem'pera­
mento e fina sensibilidade 
que lhe prejudicava a saúde, 
já muito abalada, julgou pru­
dente e preferível aconselhá­
-lo a ent rar num Seminário 
em P ortugal. 

A prop'>sta fulminou-o. Ele 
quc1·ia proic.ssa r. A vida de 
S. F r.rncisco entusia ... mnva-o; 
era o mo<lelo das suas aspira­
ções. 

O Padre Provincial não 
apresentou o seu nome à vota­
ção da Comunidade e o Frei 
Bernardo, enfermeiro do Frei 
Matias, procurou confortá-lo 
com argumentos de boa ami­
zade. Foi o próprio li'rei Ber­
nardo quem, durante uma 
visita feita no fim do mês de 
Setembro do corrente ano a 
Vilarinho, me contou a ma. 
neira como o animara : «Era 
a saúde a pr\lcisar de especiais 
cuidados e de ares pátrios e 
a vantagem de se poder orde­
nar mais depressa do que se 
t ivesse de acompanhar nos es­
tudos os companheiros de No­
viciado». O Frei Américo con­
formou-se e saiu. 

O Senhor Bispo do Porto, 
D. António Barbosa Leão, não 
o quis aceitar. Já tinha rece­
bido outro de idade madura e 
não tencionava repetir a ex­
peri ência. 

D. Manuel Coelho da Silva, 
embora com fama de rigoroso 
e mui to exigente, recebeu-o no 
Seminário, com singular reco­
mendação do franciscano P.0 

Inocêncio do Nascimento, cu­
jas qualidades o Senhor Bispo 
muito ap1·ecia va. 

O Amér ico era piedoso, 
int eligente e a p 1 i c a d o. Ao 
cabo de três anos, com a saúde 
avariada, ordenou-se. 

Quando no fim do mês de 
Agosto de 1936 deixei Moçam­
bique e embarquei para a Me­
trópole, fui encontrar o P. 
Américo em Coimbra, encar­
regado da Sopa dos Pobres, 
instituição caritativa, fundada 
pelo seu Prelado em Março de 
1932. ·Funcionava no edifício . 
do P atronato, outra fundação 
protegida pelo a p o s t ó 1 i c o 
bispo. 

Servia ali de capelão quan­
do um dia, nessa altura, lhe 
bati à porta. No recolhimento 
do seu quarto, a ambos nos 
afloraram à memória saudades 
de conversas antigas. Perdu­
rava a amizade daquele tem­
po. Foi um transbordar de 
lembranças acesas pela ima­
gem de S. Francisco de Assis, 
que tinha na sua frente. Por 
sua vontade teria sido pro­
fesso franciscano. 

Altos são os desígnios de 
Deus! 

O Padre Amét'ico, se pro­
fessasse, obrigado à observân­
cia da disciplina claustral, não 
poderia ter a liberdade, que 

- Continua na 3.ª página-

COBRANCA 
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No escritório da Admi­
nistração é uma azáfama. 
F i c h a s dos assinantes 
novos que chegam todos 
oo dias. Listas provisórias 
com o s enderecos d o s 
mesmos. Outras listas pa.. 
ra o «Araújo & Sobrinho:» 
fazer as chapas que hão­
-de e n d e r e ç a r defini­
tivamente na no!>sa. Cito­
graph. Correspondência. 
a aviar e dela aviada. E, 
c o m o se não bastara, 
agora é uma rima de re­
cibos e de impressos dos 
Correios para lembrar os 
distraídos de um, dois ... 
até sete anos de atra.zo. 

Quem dera que a co­
brança não fôsse precisa.! 
E r a uma. economia. de 
tempo e de atenção, que 
ficavam de reserva para. 
os mil assuntos que os 
nossos assinantes nos tra.· 
zem em suas cartas. 

Eles queixam-se às ve. 
zes de certos deslizes dos 
nossos «funcionários» e 
têm sua razão. Eu tam­
bém ralho. Mas a verdade 
é q u e o movimento é 
muito e são só Avelino e 
Coco e Roque e o Tomar, 
nas horas livres de meu 
«secretário». Se não vies­
se ainda a c o b r a n ç a 
complicar o «trânsito», 
que bom que seria! 

Entretanto e 1 a. v a. i 
saindo. Em Lisboa e Por­
to, até ao J., já estão en­
tregues do recado. Agora 
preparem-se os Josés e os 
lVIanueiis e as Marias. Isso 
é que vai ser uma procis­
são comprida! Esperamos 
que todos leiam o -aviso 
e se vão preparando para 
a resposta. Se oo próximos 
alvejados quiserem tomar 
a dianteira e se desobri­
garem antes de os deso­
brigarmos, saberão q u e 
prestam óptimo serviço. 

- - - ~ --- -- - - ----------~~---



2 -------------------~º GAIATO ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A instalação da automática 
veio levantar o problema do 
espaço v i t a l. A Tipografia 
tem sido a oficina. do empur· 
ra. Veio depois da.s outras. 
Instalou.se no edüfoio cons· 
truido para a.s outra.s. E aca· 
bou por lhes anexar todo o 
prédio. A g o r a, sozinha. em· 
bom, luta de novo com falta 
de espaço. Para lhe dar re­
médio andam muitas ideias no 
ar. Não sabemos a.inda qual 
será a. preferida.. 

Esta quinzena a máquina le· 
vou grande avançada. A rua. 
dos Clérigos v e i o entregar 
para a necessidade mais ur· 
gente da Casa do Gaiato à 
beirinha dos 28 contos e meio. 
Olaro que se destinaram logo 
à Johannisberg. Eu j á dei fé 
que tenho dito muitas vezes 
cé para a automática>, porque 
a malta quando sabe dum do­
nativo mais «tab, repete logo: 
cJá sei. É para a automática>. 
Ora com outras parcelas mais 
pequeninas ficamos em 387-
- 29 = 358 contos. 

Muitas promessas que têm 
sido cumpridas e m ui t a s 
acções de graças que t êm sido 
dadas. Os 20$ mensais de M. 

J., de Gaia. Mais a subscrito· 
ra de Tomar prá «viúva de 8 
filhos» e muitos donativos pró 
Barredo. 

Da Beira, 100$ e. 300$ do 
Abílio e do António, dois da­
dores de sangue. Torneando o 
C a b o da Boa Esperança e 
guinando ao norte chegamos 
a Angola. De Carmona, 20$ e 
a notícia de que ali vai sei' 
inaugurado o cColégio P a i 
Américo>. Do outro lado do 
Atlântico fica o Brasil. Í'} a 
Rua de S. Januário, no Rio, 
com 500$ «para ajuda do Na­
tal de todos esses meninos». 
Mais ao norte íica Newark 
com 5 dólares. 

O amor filial dá impulso a 
muitos movimentos dum mais 
largo amor do próximo. Assim 
50$ ctirados do 1. 0 ordenado 
do meu filho>. ~ da Ericeira. 
20$, oferta de uns n oivos e 
500$, cem acção do gra<:as de 
meus filhos t erem vencido o 
ano passado nos seus estu­
dos>, com desculpas pela de­
mora. 

Nós não podemos dar nota 
de tudo quanto aqui vem 
dar por tantos e tão variados 
caminhos. Seria o Jornal todo 
por conta desta coluna e mes· 

/ 

CAMPANHA DOS CINQUENTA MIL 
Há dois irm&Js em c•rlo lugar de Fânzere3 propagandistas 

dedicados. Um deles veio, em serv~o, à nossa aldeia. Encomendou 
trabalho à TipografU. e pagou. Findo o «negócio> encetámos 
uma pequenina conversa. Motivo: assinantes. Ali há bastantes e 
procurámos avaliar da possibilidade de angariar mais. Fizemos, 
até, um pequenino «sermão». No fim, qual surpresa, o nosso bom 
amigo fita·nos, ,sorri e segreda: cOlhe, meu irmão tem uma bar· 
bearia. Freguês que lá apareça não escapa - é convidado a assi· 
nar o vosso jornal>. E reforçando a voz, continua: cFique saben· 
do, já passa de trinta os aisinantes que temos mandado para cá»! 
.Exultá~os. Tanto pela quantidade como e sobretudo pelos trinta e 
tal assinantes serem produto do esforço conjugado de Dois Irmãos. 
lr;nãos unidos. Quanto pode o Amor por uma causa justa! Aca· 
bamos a conversa. De 3 pediu· s e. Nós ficámos, presos à 
secretária. Ele, já a bater a porta grita: «Não se aflija. A gente 
temos trabalhado com gosto>. Vêm lá mais de Fânzeres! Vêm sim 
senhor: «À gente temos trabalhado com gosto». 

Agora são muitos os que chegam «isolados». Por isolado 
saiba·se que é aquele ou aquela que, tocado por algum csermão» 
de leitor ou leitora propagandista, quiçá pela leitura dum jornal 
encontrado algures, escreve para cá a pedir assinatura. De entre 
os ditos chega a atingir·se a perfeição. Que sintéticos! Um, até, 
rapa dum postal e diz somente: cDesejo assinar o Gaiato>. Nome 
e direcção. Mais nada! Ora estes, os de poucos palavras, são muito 
da preferência dos encârreg'ados da secção do jornal: Tomar, Ro­
que & C."' Quando eles aparecem esfregam as mãos de contentes! 
Porque lhe facilitam o trabalho. Ora nós respeitamos uns e outros. 
Os q.ue dizem muito e os que dizem pouco. Cada um escreve, 
expnme·se, consoante a sua maneira de ser. 

_ Um assinante de algures - cautela senhores, que as senhoras 
estao a dar que falar - pede mais uma circular. Por circular 
tornamo~ a informar que é a lista oficial da Campanha. Na sua 
carta afirma: «Espero arranjar mais alguns assinantes se Deus 
quiser. O meio, aqui, é mau, pois só no verão tem movimento 
co~o em todas as praias onde se não faz vida própria>. E termina 
assim: cAgradeço que não falem em mim pois eu nada fiz». A 
Humildade é uma força poderosa! Quantos ao ler aquele desaba­
fo, tão ~ris!ão, não redobran; de esforços pela Campanha?! 

Nao e s.empre. Mas la de vez em quando aparece a apaixo­
nada ou.apaixon~do qu~ pede ao primeiro e «não> e ao segundo e 
ao terceiro e mais e mais. Perde a fé. Diz mal do mundo. Desanir 
ma. O temp.o passa. J!las. eis que sente outra vez forças. Recomeça. 
Ouve um «.Hm :1>. O primeiro! Fica satisfeito. Exulta. Continua mais. 
e nada! Ninguém aco~e à chamada. Foi só um. E foram tantos e 
tantos os cliar;:ados. So itm! Realmente a muitos sucede assim. As 
suas cartas dao testemunho. Tanto esforço e tão mal recompensa· 
do? Não sen~~r: Um assinante, produto de tamanha dedicação e 
tamanh? ,s~cnfícw tem um valor extraordinário. Porquê? Por via 
do sacrificio. 

Júlio Mendes 

mo assim arriscávamo·nos a 
deixar algo de fora. Mas há 
uma secção que gostaríamos 
sempre de não falhar em um 
só sequer dos seus elementos. 
São os grupos de gente humil· 
de, grupos excursionistas, ou 
de trabalhadores. 

O pessoal da Mobil Oil vol­
ta com 51$00. Trezentos das 
alunas de «Corte e Bordados» 
das máquinas l\'.leisiel'. ciuase 
metade do Pessoal dos Arma· 
zéns do Anjo, com promessas 
de regresso. Os empregados da 
Adico de Avanca aparecem 

, semanalmente. Os operá1·ios 
da fábrica de Sedas Santos & 
l; ima, J .000$. E os clientes da 
Casa .l1amas da Rua de Vila 

ova foram solicitados e dei­
xaram a contl'ibuição de 47J$. 

Agora os grupos excu1·sio­
nistas e desportivos. «J uven· 
t ude Atlético Ataense» com 
50; mais 10 do «Lusitano> do 
Campanhã; o mesmo dos 
«Convencionistas» de Gondo­
mar; mais 5$ do que estes 
últimos, do «Viva a Régua». 
O mesmo do «Grupo de S. 
Caetano de Rio 'l'into. E os 
«Amigos do Carvoeiro» com 
186$ e os de Lavadores com 
241$00. . 

«Familiar de Cosia Cabral» 
com 527$60 e o Atlético Club 
de S. Romão com 1.000$00 
dois pneus e 4 cobertores. ' 

Mais, de u m a casinha -
mealheiro posta nos Correios 
da Batalha 245$. Há destas 
casinhas noutros lugares fre­
quentados pelo público. Na 
impossibilidade de ir a todos 
eles pedimos a o s «devotos» 
que foram da iniciativa, o fa­
vor de ir mandando para aqui 
ou para o Depósito nos Cléri­
gos 54, o produto que lá for 
caindo. 

Remédios de Carviçais e 
esta declaração de amor: «De· 
voro com avidez «0 Gaiato» 
que ininha mulher assina há 
anos e é o meu breviário de 
Bemfazer». É um médico. B. 
c. com 50$ para o que se 
julgue mais conveniente. Vin· 
te dum «pobrezinho». 270 de 
A. B .. Figueira de Castelo Ro. 
drigo 20. É uma lecista amiga 
dos gaiatos. Agora é um cida­
dão do Celeste Império- creio 
eu - Li Shon Beou: 100$. 

óleo de fígado de bacalhau 
dos Armadores do dito. Gran. 
des p r o t e s t o s e caretas 
dos que o tomam e ~rande 
proveito dos mesmos. Monto· 
mor.o-Novo 1.500$. S. Jncinto 
20$, resto de uma assinai u rn 
de um f i 1 h o paga pot· sua 
mãe. «Uma grande pecadora» 
com 50$. Dez vezes mais de 
Coimbra, para perfazer os mil 
duma promessa. Cabeceiras de 
Basto, 40$. É letra já muito 
nossa conhecida de recados se· 
me).hantes. Da Granja, -duas 
alianças « p ar a o primeiro 
gaiato que casar». Vinte de 
Ranhados. Quatrocentos dum 
Dr. em Economia e F inan<:ns, 
que não esqueceu P atrimónio 
e Calvário e Barredo e Óon­
ferência. Se mais obras hou· 
vesse... «Uma algarvia» 50$. 
O dobro «para o que fôr mais 
necessário» e 20$ de B. M. 

Camisolas e retalhos de Al· 

- Continua na 3.0 pÓlfÍna -

_Património dos Pobres 
Da entrega das encantado­

ras c'Tlsas de Parede e da As­
sembleia Vicentina que foi um 
grande acto de presença e de 
amor aos Pobres, partimos em 
direcção ao Alentejo. 

Era noite quando chegamos 
à vila de Alvito. O pároco 
desta vila prometeu começar 
ali com dez e outras t antas na 

l POR-, 

PADREHO~ 

freguesia de Vila Nova. A 
Câmara prometeu o teneno e 
o mais que puder. 

Dali seguimo(> para Viana 
do Alentejo onde estão muitas 
já feitas e habitadas e outras 
em acabamento. Sentimos a 
alegria dos seus moradores 
que nos alumiaram amorosa· 
mente com candieiros de pe­
tróleo e fósforos. O senhor 
Prior falou-nos que n i fim 
de entregar mais estas vai 
construir uma residência pa· 
r oquial. Felicitamo.lo, pois 
que se incomodou primeiro 
com aqueles que nada tinham 
e agora achamos muito bem 
que cuide também de si e dos 
seus sucessores, dehando à 
freguesia uma casa paroquial. 

De passagem por Beja, o 
Sr. Bispo qu · _ nos por hós· 
pede. 

Na diocese de Beja o Patri­
mónio e o Amparo dos Pobres 
caminham em maré alta. O 
Bairro para os Pobres da ci­
dade é uma afirmação do alto 
amor do seu Bispo. · 

UMA CARTA 
<É com a maior eomoção 

que venho agradecer, do fundo 
da alma, o que para mim tem 
representado «Ü Gaiato». Foi 
qualquer coisa de novo que 
despertou em mim a compre­
ensão de quant o é vã. e inútil 
a vida se não nos empenhar­
mos em suavizar a sorte dos 
desamparados, o desejo arden­
te de me sacrificar um bocadi­
nho pelos que nada têm. É tão 
gr ande, tão consoladora a a le· 
gria que nos vem de espal1iae 
um pouco de felicidade à nos­
sa volta e há tantos infelizes 
que não a conhecem ! 

. Inteiramente feliz até ago!'a, 
vi-me de repente atraves"ando 
uma grave crise na minha vi· 
da ; só o auxílio ele Deus e o 
muito que tenho rezado mo 
tem ajudado a vencê·la, o au­
x ílio de Deus e «Ü Gaiato». 
Muitas, muitas vezes, quando 
as lágrimas me col'l' ia m, eu 
pensava nas pn lavras de fé e 
esperan<:a do Gaiato e isso me 
dava u m pouco de coragem. 

E agora, quel'O enviar um 
poucochinho, o rec;ultado de 
um pequeno sacrifícjo, para 
com ele contribuir com uma 
pedra para uma casinha do 
P atrimónio dos Pobres. Com a 
ajuda de Deus, espero que não 
seja a última e peço apenas 
umas orações dos «gaiatos> 
por minha intenção ; serão as 
mais puras, as mais belas, mais 
bem r ecebidas por Deus, pois 
são as orações de crianças po­
bres. 

Mais uma vez, a minha eter­
na gratidão». 

A caminho da Aldeia Nova 
de S. Bento, onde estão seis: 
famílias já abrigadas e outras. 
à espera, passámos por Serpa 
e encontrámos o novo pároc() 
com vontade de começar. 

Em Pias estão em prepara­
tivos para vinte. Em Moura 
muitas em acabamento e mui· 
tas e boas vontades de corui. 
truir as que forem necessá­
rias. Nesse dia e na minha 
presença, o pároco daquela 
v ila recebeu dezanove contos 
de paroquianos. 

F o m o s também visitar a 
Casa da Divina Providência 
de Safara. O Snr. Prior não 
descansa até ver os seus em 
condições de vida humana. O 
seu livro encheu-nos a alma. 

Em direcção ao Norte, pas· 
samos pela maior aldeia de 
Portugal, segundo nos disse· 
ram. A Amareleja f i c a já 
muito perto da Espanha. Mui. 
tas necessidades e o pá roco 
com vontade e com t udo pre· 
parado para dez. Deus lhe dê 
forças e coragem e toque to­
dos os habitantes daquela 
terra. 

Em Reguengos de Monsaraz 
estão dez prontas a habitar e 
esperança de continuar. Quem 
passar o caminho de Mourão 
não vá para a frente sem con· 
templar. 

No Alandroal e no Redondo 
tudo está preparado: terreno 
e o resto. 

Em Montemor-o-Novo sen­
timos a alegria de muitas fa. 
míli11s a agradecer a Deus e 
a quem lhes deu a sua casinha. 

Agora onde nos ficaram os 
olhos foi no arr anjo e nas flo­
res das casas de Arraiolos e 
no plano que o Pároco e Vi­
centinos têm para seu Calvá· 
rio. Ali é cent ro do Sul. Quem 
quiser, vá ali beber. 

Em Estremoz um dos páro­
cos anda atarefado com três 
e à procura de terreno para 
muitas mais. O senhor Presi­
dente da Câmara está total· 
mente a seu lado. 

A propósito d iremos que há­
d ias um senhor Presidente 
perguntava se já alguma Câ- · 
mara tinha fechado os olhos 
a licenc:as e a plantas e nós 
respondemos que todas os 
têm feehado e têm ido além 
e ajudado a const ruir. Nós es­
tamos a fomentar uma obra 
profundamente 1rncional e to­
talmente por tuguesa . 

O senhor Prior de Cano tão 
depressa tenha a sua igreja· 
re::;taurada, pega logo no ter· 
J'eno que lhe deu a Junta. Em 
Henavila está uma pronta e 
vontade de mais. Em Alter 
do Chão tudo está p reparado 
para muitas. 

Em Peso de Tortozendo es­
tão a andar ; e na Vila estão 
com trinta e oito e os vicen. 
tinas aílitos com falta de d.i,. 
nheiro. Têm razão para estar 
esgotados. Nunca n inguém es­
perava. tantas. Parabéns e bem 
haj am. 

Na Covilhã, as c1 o z e já 
prontas são o mirante da ci· 
dade. As famílias que as ha­
bitam são das mais numero­
sas que encontrámos. 

Que bem nos sentimos ali! 
A Câmara prometeu construir 
uma e s c o 1 a e bem precisa 
é. Toda a cidade está mais 
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O G AIA TO 

O que nos dão no Toial 
Se o modo habitual de quem 

nos dá incluísse a rubrica 
obrigatória em ordem ao pre­
gão e a Caridade aeonselha­
se, nós, este mês, tomaríamos 
letras gordas para anunciaL· 
a retumbância dos donativos. 
Mas a Caridade não faz osten. 
tação, diz S. Paulo. Por isso, 
vai tudo conforme chegou, em 
silêncio e tão sorrateiramente 
como o andar daquele Senhor, 
que subiu ao Paço Patriarcal 
e, sem dizer quem era, ali dei­
xou cem contos com destino à 
Casa do Gaiato. É, por certo, 
alguém que anda inquieto e 
faz suas as mágoas de tantos 
abandonados! É no silêncio 
que a esmola adquire valor ' 
eterno, ,e não no bulício do 
mundo. A .esmola apregoada 

Do que nós necessitamos 

- Continuação da segµ.nda página -

bina. E uns saquitos e lenços 
feitos de bocadinhos de pano 
vário, tão amorosa e gracio­
samente, que eu tenho esta 
prenda a q u i no escritório, 
para me dar a consoladela de 
os mirar e r.emirar de vez em 
quando, de tanto que aprecio 
as coisas feitas dos rest os que 
se costumam deitar fora por 
inúteis e têm tanto préstimo, 
se !J.lguém os toca com amor. 

Lembro mais n quem tiver 
sobretudos e gabardines arru­
mados q u e há aqui muitos 
friorentos à espera. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

desvaloriza-se, passando a ter 
somente prémio terreno. 

De igual modo, mais outro 
alguém trepou ao «Novo Mun­
do» na rua dos Fanqueiros, e 
muito em segredo, ordenou 
que a Casa do Gaiato ali fosse 
levantar 50 cobertores de lã, 

POR 
PADRE BAPTISTA 

outro tanto de camisolas, len­
çois, calções, peúgas e sapa­
tos ! É de facto para novo 
mundo, que o actual se enca­
minha - o da Caridade. Só 
este será o melhor. Admira­
mo-nos, não tanto por estas e 
outras idênticas quantidades, 
mas sobretudo, pela oportu­
nidade, que revela autêntica 
comunhão ele sentimentos -
fruto exclusivo da Caridade. 
«0 Bom Pai Américo verá com 
alegria este inverno mais al­
guns dos seus protegidos aga­
salliados». 

Tem sido constante o che­
gar de roupas e roupas, que 
se põem logo a uso. Pôr logo 
a servir, significa que não ha­
via, ou pelo menos em :fracas 
condições de ser utilizado. Por 
isso não julguem que nos can­
samos de receber. 

Seguem agora muitas miga­
lhas vindas de todas as mesas 
e que nós recolhemos como 
coisas sagradas. 

Da LOC do Beato 50$. Em 
acção de graças 70$00. cPor 
alma de meus pais», 50$. Ou­
tro tanto da Junta Nacional 
dos Resinosos. Da Mobil Oil 

Facetas de uma Vida 
- Continuação da 1.0 página -

fez dele o grande apóstolo da 
miséria e da desgraça, que fez 
dele o Pai Américo! Não se 
eansava de trabalhar segundo 
as normas do Evangelho e, em 
Coimbra, porque o seu :iome 
servia de bandeira aos arreba­
tamentos oratórios de um 
pregador da caridade, quei­
xou-se-me profundamente des­
gostoso. Aqueles elogios pre­
judicavam-lhe os seus traba,. 
lhos. 

E rrada tem sido a interpre­
tação, divulgada em certa im­
prensa, sobre a saída do Padre 
Américo do Noviciado de Vi­
larinho, conforme fica expli­
cado. A sua amizade pelos 
franciscanos não a desmentiu 
e os excessos de entusiasmo 
pelo bispo de Limira descul­
pam-se pela influência exer­
cida no seu retorno à prática 
da vida cristã. Publicou a im­
prensa: e por isso não é segre­
do, o telegrama de felicitações 
que lhe enviou em 3 de Junho 
de 1948, concebido nestes ter­
mos: 

«Se algum dia caiu bem no 

nobre e deve continuar a aga­
salhar os seus pobres. 

Em 'l'eixoso já começaram 
a trabalhar. 

E terminamos a viagem a 
louvar a Deus por tudo quanto 
operou pela mãos dos homens. 

peito de um Homem uma con­
decoração, foi aquela que o 
Minist ro das Colónias deu, em 
nome do Governo, ao Bispo de 
Limira. Aqui vai toda a mi­
nha simpatia. P . Américo». 

Em Outubro de 1950 en­
viou-me «0 fundamento da 
Ob.ra da Rua e do Teor dos 
seus Obreiros», acompanhado 
das seguintes palavras: 

«P. Américo oferece ao Se­
nhor D. Rafael, que também é 
responsável e comparticipante 
da Obra da Rua». 

Em Novembro de 1951 tam­
bém me ofereceu «Regulamen­
to do Património dos Pobres» 
e «Lares da Obra da Rua», 
com um bHhete de simples 
saudades: 

«Meu Excelentíssimo Amigo 
Senhor D. Rafael: Com mui­
tas saudades e saudações. Pa­
dre Américo». 

Fui à igreja da Trindade, 
no Porto, e à Capela da Casa 
do Gaiato, em Paço de Sousa, 
rezar e celebrar missa por al­
ma do P. Américo. A minha 
presença f oi uma prece e uma 
súplica de graças, num preito 
de muita saudade à memória 
daquele de quem na vida ha-. 
via sido um grande amigo. 

t Rafael, Bispo de Limira 

mensalmente nos vem quan­
tia certa de gazolina e da Sa­
cor, de vez em quando uma 
torrente de petróleo. 

Um sacerdote meteu-nos na 
mão 50$00. À porta dum a 
Igreja de Lisboa 500$. Da 
Covill1ã um «petromax» para 
as colónias de férias. A devo­
\:ão pelo bem estnr dos nossos 
rapazes é permanente, é de 
sempre. De visitantes 200$00. 
Os empregados da Mobiloil 
prosseguem com 1.075$00 e 
2.226$. De S. Pedro de Sintra 
em memória do Pai Amét'ico, 
mil escudos. Do casal de Ar­
roios duas vezes cem. De H. 
M. 160$. O Pessoal da Nestlé 
torna com 187$. Parei, aqui 
há tempos no Montepio, e me­
ti. na V. W. um monte de em­
brulhos com coisas. Estava 
ali taI)'lbém lista com 1.231$. 
Os senhores descansem, por­
que tudo nos foi entregue. 
Desde a fundação da nossa 
Casa de Lisboa que a Direc­
ção do Montepio nos facilitou 
a guarda de donativos. Em 
boa hora nos abriu as portas, 
que continuam de par em par. 
É, pois, lugar certo onde va­
mos, de quando em vez, m­
formar-nos na Secretaria se 
há embrulhos. 

Seguem três notas, uma de 
cem, outra de vinte e a ter­
ceira de cinquenta. A prove­
niência é de todas as condi­
ções sociais, porque a carida­
de não é exclusiva de uns 
tantos. Dum farmacêutico 
50$ a dizer que é a primeira 
de muitas migallrns. Da Beira 
Baixa igual soma. Do seu pri­
meiro ordenado alguém nos 
deu 100$. Outro alguém que 
viu, fez o mesmo. De L. H. 
20$. Aparecem de novo «dois · 
j ovens quaisquer» com 300$00. 
A vida desta juventude que 
regularmente se debruça so­
bre as necessidades do próxi­
mo não pode ser vulgar, longe 
de ser qualquer. Dum sacer­
dote dos E. U. Â . mil escudos. 
Parcelas de 120$00, 50$, 95$, 
100$, 20$, 89$. Percentagem 
duma gratificação extraordi­
nária, 100$. 

Outra vez mil escudos. Ao 
lado destes 70$. Alguém da 
capital envia 500$ para sufrá­
gio da alma de seus pais. Sa­
tisfeito o pedido. De novo 
100$, mais 200$. Dos empre­
gados do Crédito predial 170$. 

O Grilo tem ido às Caldas 
da Rainha todas as quinzenas. 
Ora, nós muito devemos à Di­
recção dos C11pristanos, pelo 
bilhetes, que o têm levado e 
trazido. Se assim não fora, ele 
ia vender, mas tornava de 
mãos vazias. Assim não. Tam­
bém ali fomos pedir em Outu­
bro passado e os nossos rapa­
zes trouxeram 4.331$00. Em 
Cascais, o Padre Horácio co­
lheu cerca de 30 contos no 
peditório que ali fez. Bem 
haja. O peditório dos Mártires 
em Lisboa · andou por 4.332$40 

Quem nos dá sabe que pre: 
feríamos não ser preciso rece­
ber, por n ão haver quê a re­
mediar. 

ADQUIRA O LIVRO 
«B A RREDQ,, 

Pedidos à Editora: -Tipografia da 

CASA DO GAIA TO · Paço de Sousa 

SE·TUBAL 
- Continuação da primeira página. -

Aqui, porém, trata-se de lazer, de ócio, de ausência de am­
biente familiar. O pai vive as horas do dia fora de casa, no 
trabalho e a mãe, se a fábrica abre, não perde o dia. 

É mesmo a falta de ambiente familiar a raiz do proble­
ma infantil. Casas pequenas com dependências exíguas e sem 
higiene; pouco conforto; fraca alimentação, ou mellwr, defi­
ciente .em certas épocas do ano, quando os rendimentos osci­
lam, o que na vi,da marúima se verifica vezes sem conta. Os 
pais extenuados pelo trabalho não podem dar aos filhos o ca­
rinho que a estes pertence. E até o facto de os pais não per­
manecerem em casa, origina um regime de liberdade para os 
filhas que os torna laxos na sua conduta, preferindo a rua 
ao lar. 

Trata-se evidentemente dum problema de regresso ao 
lar por um amparo económico e educativo à família paru uma 
verdadeira formação da infância. 

Por muito que queiramos colaborar não nos pertence 
ir muito além. A nossa casa é lar para quem nunca o teve, 
nem tem, por falta de pais que o fundem. E neste caso aquele 
aqui encontra o que não possuía. Entrando, fica. A casa é 
dele. É filho . Tudo lhe pertence. Se quiser, sairá apenas quan­
do homem, para coastitlâr o seu lar. 

Ora, as crianças de Setúbal, na quase totalidade pos­
suem lar corn pais e muitos irmãos. Resta que ele seja o lugar 
onde a criança possa e goste de viver. O problema da salv<>­
ção da infância, havendo família organizada, não está na dis­
persão dos m e m b r o s desta, levando·os para um inter­
nato mais ozi menos adequado, mas tornar o lar de mod'O 
conveniente. Os pais são por lei natural insubstituíveis edu­
cadores dos filhos. Quem se colocar no lugar daquele é re­
mendo. Ora nós não desejamos ser remendo velho. Basta sê-lo 
nas situações que são cada um dos nossos rapazes. Problemas 
como o da habitação, da industrialização em maior escala e 
funcionamento permanente, urgem solução rápúla. 

XXX 

Quero aproveitar este cantinlw &e Setúbal para apre­
sentar a parte positiva da nossa conta corrente. São ainda 
muitos os dias em branco. Contudo, a panela da sopa não 
pode sê-lo. Por isso encarecemos que olhem também paro 
Setúbal. 

Dos vicentinos 250$00. Trata-se de pobres a repartir. 
Um amigo certo faz correr para aqui cobertores e camisolas. 
A Quinta do Anjo visita-nos frequentemente. Na última vez 
entregaram 62$80 e garra/ Ões de vinho. Das fábricas de con­
serva, caixas e caixas de peixe. Habitualmente temos con­
serva ao almoço e conserva ao jantar. De visitantes 100$ e 10$. 
Mais lã, e bolas e jogos. No cSetubale~e» uma nota de eem. 

Sabernio que utilisamos lenha e que dela precisamos, 
todos nos mandam. Mas, logo que aquela chega arde e arden· 
do torna a não haver. Não se cansem, pois, de mandar. 

Mais wn saco de castaahas para o S. Martinlw. D• 
África mil. Tão longe e já deram fé de Setúbal! O peditório 
em S. Julião somou 2.342$60. Â porta da igreja, roupa e 
promessa de mais. Por último, ponho aqui um recado d11 
Crisanto: que não mandem mais camisolas para ele. Vi.sitan­
tes viram-no sem nenlmma e tiveram dó. Uns fizeram, outros 
compraram e ele j1'ntou porção delas. Hoje está servido. Mas, 
porque Chefe e portanto com o cuidado dos mais, acrescenta 
que mandem mais, para os mais. 

Padre Baplista 

Tribuna de Coirnbra 
Na nossa passagem por 

terras do Alentejo, a todo o 
passo encontramos em d i a s 
de semana g1·upos de homens, 
novos ainda, à porta das ta­
bernas, nos largos públicos, 
em frente aos caf és, mãos nos 
bolsos, fatos dominguei1·os, 
chapéu na cabeça. 

Intrigados, perguntamos aos 
nossos companheiros de via­
gem se era domingo, ou dia 
santo, ou dia de festa, ou fe­
riado na terra. E respondem­
-nos que não têm que fazer: 
«não há trabalho». 

Nós, que nascemos nas Bei­
ras e conhecemos as regiões 
do Norte, ficamos ainda mais 
espantados e tornamos a per­
guntar: 

- Então nu norte os terre­
nos são mais pobres e muito 
mais densa a população e to­
da a gente tem que fazer e 
quem o não tem vai à pro­
cura... E no sul os terrenos 
são todos aráveis e de bom 

amanho, há muito menos gea. 
te, a ter ra mais forte e mais 
produtiva e esta gente não 
tem que fazer? 

E de n o v o nos respon­
dem :- na parte do norte a 
tel'ra está mais dividida, cada. 
um procura mais zelar aquilo 
que é seu e por isso mais amor 
ao trabalho, mais responsabi­
lidade social, mais formação 
religiosa, mais dignidade hu­
mana. 

Na zona do sul a terra é de 
meia dúzia de proprietários 
q u e g e r a 1 m e n t e vivem 
fora dela e nos g r a n d e s 
cent ros, e entregam as suas 
terras a feitores, muitas vezes 
sem formação alguma, que se 
limitam a tratar meramente 
dos seus interesses, sem escrú­
pulos sequer em explorar a 
pobreza dos outros, pagando 
míseros salários e não se preo­
cupando com a habitação • 
viver dos seus t rabalhado:rea. 

- Continua na qu.11rta página -
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Chales de Ordins 
A Exposição A g r í e o l a, no 

P o r to , findou. Um mundo de 
'enle curiosa, interessada, pas­
sou por lá. Ilá muito que se 
ansiava por conhecer a manufac­
tura dos Chales de Ordins. As 
nossas teccdeiras compareceram 
com os seus quadros-teares. Uma 
levou também a derradeira fi lha 
que o Senhor lhe di:-u. A criarn;:a 
no bercinho atraía as atenções 
de todos. Era um quadro ao vi­
vo. Assim acontece em Ordins. 
As tecedeiras trabalham em ·suas 
casas, com os filhos à roda. Não 
abandonam p lar, onde são 
raínhas. 

Na Exposição fomos alvo de 
todas as deferências. O n o s s o 
1tgradecimento profundo a quem 
nos convidou, ajudou e colabo­
rou connosco. Não p o d e m o s 
deixar de, especialmente, desta­
car a Mocidade Portuguesa Fe­
minina que presidiu à venda dos 
Chales, sacrificada, generosa e 
desinteressadamente. Bem haja a 
todos . Do Palácio de Cristal 
trouxemos 93 encomendas e ven­
demos um mundo de chales. S. 
Pedro do Sul, envia 500 para 5 
dos médios : pensando em agasa­
lhar os irmãos mártires da 11 un­
'ria, temos de pensar nos nossos 
pobres: solução - Chales de Or­
dins>. Igualmente para a Cáritas 
Portuguesa pedem tr ês Chales 
pequenos. Lisboa e Porto um. 
Que Deus nos proteja e nos livre 
de semelhantes horrores. 

Pequenos (65$00): várias 
pessoas de Lisboa vêem por 12 
deles. Estes chales, diz uma, per­
mitem-me (e aos outros) fazer 
bem duas vezes - ajudar as mu­
lheres &e Ordins e os pobres de 
cá. O P?rto aparece com três 
encomendas. E ped idos de duas 
há-os de Coimbra, Hospital de 
Nazaré, Lamas (Sátão), Vale 
de Cambra, Tomar, Madalena 
(Gaia) e Alijó. Marcam também 
presença com o seu chale: Alco­
baça, Martingança, Barcelos, Vi­
seu, Seiça, Crato, Chaves, Vala­
do dos Frades, Cerdeira, Aveiro, 
Salgueirais (Celorico de Bastos) 
Aguada de Cima (minha f ilhi­
nha, a quem o prometi, não me 
tem sossegado desde que lhe f a­
lei nele), Odivelas, Cheio (Pe­
nacova), Caldas da Rainha, Ca­
nelas (Gaia), Fundão e Gaia. 

Médios ( 95$00): e o meça 
agora a corrida aos médios. Até 
parece a «Volta a Portugab. S. 
Braz de Alportel (Algarve) vai 

Torres Vedras, Viseu, Fundão, 
Arcozelo da Serra , Fronteira 
(Alentejo), Mogofores, Avelar , 
Bragança, Mazouco, Santo Tir· 
so, C rat o, Barrancos, Melres, 
Aveiro, Gaia, Covilhã, Praia do 
Hibatejo, Tamanhos e Caldas da 
Hainha. 

Grandes (125$00): Lisboa 
adianta-se com as suas 11 enco· 
roendas, segui <l a de Nisa, S. 
Tiago de Cacém e Porlo com 
duas, colaborando convosco na 
vossa maravilhosa obra dos ar· 
tezanatos e desejando que, pelo 
trabalho material, conquistem as · 
almas para a vida eterna. Dei· 
xar-se conquistar pelo Amor ou 
Graça de Deus e conquistar as 
aJmas para o mesmo Amor ln· 
criado tem de ser o alvo das 
nossas acções, até das mais in­
significantes e materiais, s o b 
pena de falharmos. 

Os senhores já sabem O'I pre­
ços. Os vales são para a Confe· 
rência de S. Vicente de Paulo 
- Ordins- Paço de Sousa. As me· 
didas dos chales tiradas em dia­
gonal nos quadros- Leares são: 
],m43 para os pequenos; l ,m86 
para os médios e 1,"'98 para os 
grandes. As cores : branca, rosa, 
azu 1 celeste, castanha clara e es· 
cura, cinzenta, cardinal, a z u 1 
marinho e preta. Pedem-se di­
recções lcgívei!; e apenas com o 
indispen!'ável. À cobrança, não 
peçam, porque em Ordins agora 
não há tempo a perder. 

Padre Aires 

Tribuna de 
COIMBRA 

- Continuação da 3. • página -

O trabalho agrícola abunda 
em quatro épocas: a apanha 
da azeitona, a ceifa do trigo, 
a monda, a cava das terras. 
Fora destes períodos o traba­
lhador rural não tem que f a· 
zer. E não tem que fazer, por­
que não tem terreno onde 
cultive uma horta, onde semeie 
os seus mimos, onde plante 
umas árvores. Não tem nada 
que o prenda e daí, o seu lu­
gar, quando lhe não dão tra­
balho, são os clássicos lugares 
dos ajuntamentos, onde se fa­
la de tudo e de todos. 

E em todos os tempos e lu­
gares a ociosidade foi e será 
a mãe de todos os vícios. E 

O GAIA TO 

Cristo 
. 

agoniza 
a nosso lado 

Por delicadeza, não en· 
trara. Ficara-se sentada na 
escada de pe.dra. Quando 
me viu, levantou-se, muito 
a custo. Convidei-a a entrar, 
mas os seus 80 negaram-se 
a subir de pé os degraus. 
Teimando, sobe de gatas. 
Ajudo-a e faço·a sent ar 
na sala de visitas. Quere a 
porta aberta, de ofegante 
que está. Nunca assim a vi 
tão aflita. Não era só pela 
habitual «senha de carne» 
que vinha. Queria falar. 
Sofrendo de bronquite, car· 
díaca e hepática, queixava­
-se, agora, doutro mal: sen· 
tia-se esfomeada. Precisava 
de se alimentar, a pequenos 
intervalos, mas não tinha 
quê. Queria que escrevesse 
aos seus, a ver se manda­
vam al f,'llma coisa. 

Quando voltei junto dela, 
com papel e tinta, fui en· 
contrá·la sentada na soleira 
da porta. Faltava-lhe o ar. 

A carta foi. Já não é a 
primeira vez que lhe escre­
vo. Talvez me achem im­
portuno. Talvez agora se 
comovam. Por causa deste 
talvez, escrevi. Que venha o 
agora, o momento da pie­
dade í i 1 ia 1 e, juntamente 
com o auxílio da nossa Con· 
ferência, Lactário e <.<Servi­
ço de carne», esta pobre 
Mãe não preci ará de men­
digar. Que ela não precisa­
va da no!'sa caridade, se os 
seus cumprissem o seu de­
ver de justiça e amor. 

O correio trouxe carta. 
Carta magoada, negando o 
que meus olhos vir a m. 
Dentro 50$00. Como isto 
nada resolvia, propús à fa. 
mília duas modalidades de 
ajuda à velhinha. Mas não 
tive resposta, e bem a pu· 
dera ter. 

Há dias visitei-a. Senta· 
da ao sol escaldante de 
trovoada, remendava. À 
s o m b r a não, que tinha 
muito frio. A palidez da 
fac e denunciava doença. 
Era quase meio·dia e não 
havia lume na lareira. Não 
havia lenha. Nem ela a po­
dia buscar no monte, nem 
o filho com quem vive. Na­
quele dia rachou-se a pá do 
forno para se fazer o caldo. 

Padre Aires 

, 
CAL.VAR·IO 

Por m a i s que queiramos 
poupar o espaço, por graça de 
Deus tão escasso para o tanto 
que há a dizer, não podemos 
furtar-nos a estas expansões 
de alma que são a moldura 
de cada donativo. lsto é o 
inédito do Gaiato. Não é a 
lista enfadonha do Ex.mo Se­
nhor e da Ex."'ª Senhora, 
apresentados com m u i t o s 
adjectivos. São d e s a b a f o s 
ínt imos que dão alma à esmo­
la material. 

«Precisava de de i xa r de 
fumar porque me faz muito 
mal. Já pedi ao Padre Amé· 
rico que me desse a f o r ç a 
precisa para dominar o vfoio, 
mas não tive a felicidade .de 
ser ouvido. Nas vossas orações 
p e ç a m também porque eu 
quero destinar 50$00 do fumo 
(por mês) e enquanto puder, 
par a o «Calvário». 

«Junto já os primeiros na 
esperança de obter a graça». 

«Junto 30$00 para o «Cal­
vário» e peça a Deus que me 
mostre qual o Caminho que 
quer que eu siga». 

«Como tenho s ido sempre, 
desde o berço, uma vencida 
da doença e da vida,. embora 
sem tal parecer, - senti desde 
a primeira hora um grande 
entusiasmo pelo «Calvário ». 
E que nome! Por isso, as mi­
nhas esmolas, feitas com sa­
crifício, são agora sempre pa­
ra lá. 

Aí e n vio 100$00 do meu 
primeiro e tardio ordenado, e 
outros 100$00 d u m a aflicão 
que Nossa Senhora de Fáti~a 
me ajudou a vencer. Se puder 
peça 2 Avé-Marias a dois 
doentes do Calvário, para al­
cançar o que tanto necessito 
e não é só para meu bem». 

Quem pensa e sente como 
esta «assinante da casa. dos 
cem», atingiu a essência do 
cristianismo: nenhuma graça é 
só para seu bem. 

Depois, sã o outros teste· 
munhos de delicadeza: «Para 
o «Calvário», com a m ai o r 
devoção, aqui vai a minha li· 
gndura de operada». Não é 
a ligadura que vale. É a «mi­
nha» com a maior «devoção». 

«De linho que ser viu o Se­
nhor no Altar, e agora O vai 
servir nos seus m e m b r o s 
doentes», muitos e muitos re­
talhinhos para pensar feridas. 
Oh querido dogma do Corpo 
Místico, fundamento real do 
amor fraterno em Cristo. 

tes» ; cem do que v ive «aman­
do os homens por amor de 
Deus, por inspira~ão do que­
rido Pai Américo» ; e o mesmo 
«de alguém que muito quer à 
Obra e pouco lhe pode dar». 

D e Br11gança, roupa de ca­
ma e de vestir, mais 500$00. 
«É tudo ofertado de alma e 
coração». Cem de E. A.; me-

. tade «sufragando a alma da 
minha querida mulher no 10.0 

aniversário da sua morte». O 
tempo passa, o amor· perma­
nece. Tudo quanto vai dar ao 
Espelho da Moda e ao Lar. 
D o Porto 50$ e o dobro de 
«Uma tripeira» e umas «rou· 
pinhas que podem ser usadat 
sem receio p o r uma velhi· 
nha». «Umas migalhinhas> de 
500$, de Lourenço Marques. 
«Uma Mãe», de E spin h o 
manda um lençol e 50$00. O 
mesmo de P i n h e l. «Sei que 
esta insignificância é uma 
gota de água. Tem apenas o 
merecimentp de não ser para 
mim, v iúva e numa triste si· 
tuação». Calvário é para h&­
róis e h e r o í n a s como esta 
v:iúva de Pinhel. 

Restos de nssinaturas e pa­
gamentos à Tipografia. Trin­
ta «duma pecadora» que man 
da mais 20$ para as «Criadi· 
tas dos Pobres» e 50$00 prá 
viúva do «Verdadeiro sentido 
de bemfazer». E 200$ de «uma 
Mãe e esposa, pelas necessida. 
des tão grandes da sua casa». 

CRIADITAS 
- Continuação da 1. • página -

bilidade Pai Amé!'ico foi re­
colhido ao Seio de Deus. Pelo 
exercício d e 1 a as Cria<litas 
hão-de dispor as crianças que 
agora as ocupam, e os pais, 
para o mesmo destino. 

Depois da Missa foi a vi­
sita às Casas. Não houve con­
vites, mas os amigos não pre­
cisam deles.' 

A escol~, o balneário dos 
mais pequenos, as canastras 
onde eles dormirão suas ses· 
tas, e as cortinas de retalhi­
nhos de chlta, as «célebres> 
cortinas que já fizeram di. 
-zer a um dos nossos rapazes 
que as noivas deles deviam ir 
ali aprender Pobreza e Bele­
za, coisa que as vistas do 
mundo só raramente sabem 
conciliar - foram o enlevo de 
todos. 

à frente com 10 e uma n o t a 
grande. São para os pobresinhos 
nossos irmãos. Até na escolha 
das cores discretas se manifesta 
o a m o r . Segue-se Lisboa com 
outros tantos. De a\guém: peço· 
-Uie qu.e creia. na sinceridade da 
o.d.miraçõ.o pela. sua. obra. como 

em. quilómetros e quilómetros 
seguidos de regiões que -per­
cor-rem.os, -raramente en.con.­
t"tam.ol!. "Um.a árvore. ~eneno'i?. 

bam. reconhecer o bem. com."\lm 
à.onõ.e \naõ.\a a \)a-z.. 

Entregue aqui, um relicário 
-para levar a Sagrada Comu­
nb.ão aos õ.oentes acamaõ.os. 
ne a\gu:res, u:ma \em\:n:an<;.a à.o 

De-po1s, a ct u eles terreiroa 
abertos ao sol e no rio, onde 
n.o?. õ.\as bons as cr\an~as d.\l 
ba\no não-O.e 'o-r\n.ca"t. ~\l.d.\) o. d.e outros Pa.dres que em con-

d. i ç õ e s serrcelha.ntes tra.batha.m 
por esse país. Eu. era, e sou., u.m 
admirador do saudoso P a d r e 
Américo. Fui hóspede da Casa 
do Gaiato e sinto essas o b r as 
sociais. Por isso as admiro, ape· 
sar de não $er crente. Só a ver· 
dadeira Religião vivida nos dá a 
faculdade de avaliarmos as cou· 

sas na sua justa medida. Ela nos 
elevou à a ltíssima dignidade de 
Filhos de Deus e herdeiros do 
Céu. Só Ela abre aos crentes 
e 1 ar eiras de Fé, Esperança e 
Amor, que mais ninguém co­
nhece. 

Coimbra e Braga cá vão com 
três cada, logo segu i d ·os de 
Veiros com dois. Levam o s e u 

~ tenen.ol!. "\)or aID.al\b.ar. "'\?o-r­
~'1~~ 

- "'\? or~"\le OI!. "\)r01)r\etá"t\os 
não necessitam daquilo. 

Em B e j a informaram-nos 
que poucos dias antes ~s~ive­
ram_ali os Senhores Mm1stro 
das Obras Públicas e Sub-Se­
cretário da. .Assistência. a estu­
dar precisa.mente o problema. 
do povo do Alentejo. 

Parece que os nossos Ho­
mens do Governo pensam e 
andam empenhados na irriga. 
ção daquelas terras. 

Que fertilidade! Que · rique­
za nacional ! Que justiça so­
cial para aquele povo ! 

Que esse dia venha breye e 
que todos os particulares sai-

"Fo\. e 'àe-cá. 'àem.\)re a \ll\.\.ão 
~u.e ia-z. a for(',.a. ~em. a \ll\.\.ão 
O.e touol!., O.os r\cos e O.os \)O· 

bres, dos que governam. e O.os 
que são governados; sem esta 
união não teremos os nossos 
problemas nacionais resolvi­
dos, embora a acção e boa 
vontade dos nossos governan­
tes seja grande e a necessida-
de e dignidade e os direitos 
do nosso povo sejam eminen­
tes. O Alentejo está em cl'ise. 

O nosso Pai .Américo atre· 
veu-se a fazer um dia esta 
pergunta : «Virá a salvação do 
Alentejo?» 

É o que nós perguntamos e 
esperamos. 

Padre Horácio 

\)assaô.o õ.e (\U.e a\ ~ u. é ro. se 
õ.es~"tenõ.e: ';) .\)\)\) "Ce\s em ou."to 
O.e 1). °M.a"t\a \l e "Uns br\ncos. 

Outro ca~\tu\o e a mesma 
beleza n o dar : «E stes 20$ foi 
o único dinheiro encontrado 
na carteira de minha saudosa 
Mãe, após o seu falecimé~to. 
Não sei que mellwr destmo 
lhe desse». E os funcionários 
da C e n t r a J Telegráfica do 

Porto mandam 1.574$20 «para 
sufragar a alma do Reveren· 
do Pai Américo cujo aniver­
sário nata 1 í c i o se passava 
agora». 

É a vez dos perseverantes: 
um mês, outro mês ... sempre. 
Vinte <.<referentes a N ovem­
bro duma doente para doen-

\)e(\u.1m'mo, e o m. o ~ \)"CQ~-c\\l 
O.as ob'l:as à.e neu.s, q_u.e 1)1:\n.­

cip\am. sempre '\)Or se't grão 
de most:nda \ 

A esta hora o Infantário é 
j~ a i;ealidade yjva que Pai 
Américo sonhou. O grão de 
mostarda. l'a.i morrer. Por 

muito tempo perder-se-ão os 
ecos da sua. hist6l'ia. Um dia 

l1avemos de sabei· quão ex­
tensa foi a sombra da árvo· 
re em que o pequenino grão 
se tornou. Havemos de encon 
trar todas as «a vezinhas dó 
c é u » que ali acharam um 
abrigo libertador das arma· 
dilhas em que o m u n d o é 
pródigo. 

• 


